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1- INTRODUÇÂO 
1.1- SÍNTESE DAS COMPETÊNCIAS: 

A Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Distrito Federal - EMATER-
DF, é uma instituição pública de direito privado, com autonomia jurídica, administrativa e 
financeira, integrante da Administração indireta do Distrito Federal, criada por meio do 
Decreto 4.140 do Governo do Distrito Federal de 07/04/78 nos termos da Lei n° 6.500 do 
Governo Federal, de 07 de dezembro de 1972, vinculada a Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Distrito Federal. A ela compete:  

I – colaborar com os órgãos competentes do Governo do Distrito Federal e da 
Administração Federal, na formulação e execução das Políticas de Assistência Técnica e 
Extensão Rural; 

II - planejar, coordenar e executar Programas de Assistência Técnica e Extensão 
Rural, visando o aumento da produção, da produtividade, da renda líquida e melhoria das 
condições de vida no meio rural do Distrito Federal e Região Integrada de Desenvolvimento 
do Entorno – RIDE, via difusão de conhecimento de natureza técnica, econômica e social, 
de acordo com políticas de ação do Governo do Distrito Federal e do Governo Federal. 

 

1.1.1- DIRETRIZES DA POLÍTICA DE AÇÃO GOVERNAMENTAL : 
As ações da EMATER-DF são orientadas pelo Plano de Desenvolvimento Rural do 

Distrito Federal e Região do Entorno - PRÓ-RURAL, criado pela Lei nº2495 de 07 de 
dezembro de 1999, que estabelece diversos programas estruturantes para incrementar a 
produção local e dinamizar uma nova base econômica, que também tem como metas, 
reduzir as importações de alimentos, gerar empregos, aumentar a renda dos produtores 
rurais e buscar um desenvolvimento de forma mais sustentável. 

Destaca-se entre estes programas estruturantes, o Programa de Desenvolvimento 
Rural Social a partir do qual foram estabelecidos objetivos e metas para: 1-Infra-estrutura 
social; 2- Esporte, lazer e cultura no campo; 3- Organização e benefícios sociais; 4- 
Fortalecimento de atividades não agrícolas; 5- Educação, saúde e segurança no campo; e 6- 
Alimentação e nutrição da família rural. 

As ações realizadas em parcerias, projetos específicos e convênios com as 
instituições que atuam no meio rural, buscam compatibilizar as diretrizes distritais com as 
orientações do Programa de Fortalecimento da Agricultura Familiar-PRONAF, gerenciado 
basicamente, pela Secretária de Agricultura Familiar-SAF, e Secretária do Desenvolvimento 
Territorial-SDT, do Ministério do Desenvolvimento Agrário-MDA. 

 

1.1.2- SÍNTESE DOS OBJETIVOS DA EMATER-DF: 

• Apoiar a interiorização de bens sociais e de políticas públicas; 

• Apoiar e orientar as Administrações Regionais, os Conselhos de Desenvolvimento 
Rural Local e Distrital, bem como o Conselho Regional (Comissão de Instalação 
das Ações Territoriais – CIAT/SDT/MDA), com vistas a elaboração, reformulação 
e acompanhamento dos PLANOS REGIONAIS DE DESENVOLVIMENTO RURAL 
- PRDR; 

• Agir de forma integrada com outras instituições públicas, privadas e a sociedade 
civil em geral, incrementando as parcerias, com vistas à otimização dos recursos 
públicos e privados, e a coerência nas ações dos órgãos ligadas ao setor rural; 

• Atuar de forma planejada e sistematica em bacias hidrográficas e em 
comunidades rurais, segundo processos de cunho educativo e com 
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objetivos definidos, empregando métodos educativos, habitualmente utilizados 
pela Extensão Rural; 

• Promover a formação de técnicos no processo de desenvolvimento local, para 
alcançar a expansão da capacidade dos membros das comunidades rurais e, 
firmar-se como agente de desenvolvimento dessas comunidades; 

• Agilizar a capacitação e o fornecimento de informações para subsidiar o processo 
de tomada de decisão, por parte dos produtores; e 

• Contribuir, de maneira sustentável, para o aumento da produção agropecuária, e 
a melhoria da qualidade dos alimentos disponibilizados aos consumidores. 

 

1.1.3- MISSÃO DA EMATER-DF: 
 

"Disseminar conhecimentos e formar produtores, traba lhadores rurais, suas 
famílias e organizações, nos aspectos tecnológicos e gerenciais do sistema produtivo 
agrícola, visando a geração de emprego, renda e o d esenvolvimento rural 
sustentável." 

 

1.2. FORÇA DE TRABALHO : 
A EMATER/DF conta atualmente com 263 servidores na sua força de trabalho, 

distribuídos conforme o quadro abaixo. Deve-se observar que destes, 35 são estagiários 
cujo período de trabalho é de curta duração, 14 estão cedidos a outros órgãos por força de 
convênios e parcerias e os restantes, estão lotados em 15 Unidades Locais, situadas nos 
diferentes núcleos rurais ou nas administrações regionais, 01 Posto Avançado Rural, 02 
Unidades de Articulação Pesquisa e Extensão, instalados nos centros de pesquisa da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária–EMBRAPA; 01 Centro de Treinamento e 01 
Escritório Central. Dentro da perspectiva de qualificação do quadro de funcionários, ressalta-
se que 42 possuem cursos de especialização e 15 têm titulação de mestrado, em temas 
voltados para o desenvolvimento do espaço rural. 

 

QUADRO 1: Distribuição dos Servidores da EMATER-DF. 

Atividade-Meio Atividade-Fim  

Servidores Com cargo em 
comissão 

Sem cargo em 
comissão 

Com cargo em 
comissão 

Sem cargo 
em comissão  

 

Total  

Quadro do GDF 12 20 29 97 158 

Órgãos do GDF 01 20 25 0 46 Requisitados 

Órgãos do GF 0 0 0 0 0 

Servidores comissionados, sem 
vínculo efetivo 

09 0 0 0 09 

Contratados Temporariamente 0 0 0 0 0 

Conveniados 0 01 0 0 01 

Estagiários 0 0 0 35 35 

Sub total (força de trabalho) 22 41 54 132 249 

(+) Cedidos para outros órgãos 04 0 04 06 14 

Total Geral 26 41 58 138 263 
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A empresa utilizou o Programa de Trabalho da LOA: 20.122.0100.8502.0013 e Nº da 
Ação do SAG 0001 para administração de pessoal do seu quadro próprio e o Programa de 
Trabalho da LOA 28.846.0001.9050.009 e Nº da Ação do SAG 0013 para os (45) 
funcionários da SAB.  

 

VALORES 

LOA Autorizado R$ Empenhado R$ Liquidado R$ 
20.122.0100.8502.0013 21.154250,00 20.950.943,24 20.950.943,24 
28.846.0001.9050.009 1.550.000,00 1.547.103,50 1.547.103,50 

 
 
 
 

2. REALIZAÇÕES 

2.1- AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS PARA ATUAÇÃO NA REGIÃO INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO DO 
ENTORNO 

Programa de Trabalho da LOA: 20.122.3700.3658.0001 e Nº da Ação do SAG 0007. 
VALORES 

Autorizado R$ Empenhado R$ Liquidado R$ 

75.000,00 0,00 0,00 

Ação do SAG nº 0007 não foi realizada até 31/12/04, em função de insuficiência 
orçamentária, sendo a licitação cancelada pelo decreto nº 25361 de 18 de novembro de 
2004, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº 220, em 19 de novembro de 2004, em 
virtude da necessidade de transferência da dotação orçamentária para outra atividade. 

 

2.2- AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS 
Programa de Trabalho da LOA: 20.122.O100.8517.0088 e Nº da Ação do SAG 0003. 

VALORES 

Autorizado R$ Empenhado R$ Liquidado R$ 

194.804,00 0,00 0,00 

Ação do SAG nº 0003 não foi realizada até 31/12/04, em função da necessidade de 
transferência da dotação orçamentária para atividade de manutenção da empresa. 

 

2.3- AQUISIÇÃO DE COMPUTADORES 
Programa de Trabalho da LOA: 20.122.O100.8517.0088 e Nº da Ação do SAG 0047. 

Programa de Trabalho da LOA: 20.126.3700.3559.0001 e Nº da Ação do SAG 0008. 
 

VALORES 

LOA Autorizado R$ Empenhado R$ Liquidado R$ 
20.122.O100.8517.0088 28.578,00 28578,00 28578,00 
20.126.3700.3559.0001 5.196,00 5.196,00 5.196,00 
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2.4- APOIO À REALIZAÇÃO DE FEIRA AGROPECUÁRIA 
Programa de Trabalho da LOA: 20.392.1100.2865.0025 e Nº da Ação do SAG 0010. 

VALORES 

Autorizado R$ Empenhado R$ Liquidado R$ 

30.000,00 17.897,10 17.897,10 

Ação do SAG nº 0010. Foi realizada uma exposição agropecuária em Planaltina em 
agosto de 2004 e mais 4 feiras alternativas de produtos artesanais e processados pela 
pequena agroindústria. 

 

2.5- CONSTRUÇÃO DA AGÊNCIA PARA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL EM BRAZLÂNDIA  
Programa de Trabalho da LOA: 20.606.1100.1984.0028 e Nº da Ação do SAG 0011. 

VALORES 

Autorizado R$ Empenhado R$ Liquidado R$ 

80.000,00 0,00 0,00 

Ação do SAG nº 0011 não foi realizada até 31/12/04. O processo licitatório foi 
concluído pela SEAPA/DF. Está em fase de elaboração de contrato, com previsão de 
construção no próximo ano. 

 

2.6- DESENVOLVIMENTO DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL NO DISTRITO FEDERAL  
Para desenvolver estas ações a Emater DF conta com o Programa de Trabalho da 

LOA: 20.606.1100.2173.0028 e as Ações do SAG de Número 0014 a 0042 e 0044 que serão 
relatadas a seguir. 

 

VALORES 

Autorizado R$ Empenhado R$ Liquidado R$ 

286.542,00 153.481,63 153.481,63 
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2.6.2 Ações do SAG nº 0015 Assistir a Outros Beneficiários 
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2.6.3 Ações do SAG nº 0016 Assistir Produtores Rurais em Agricultura (Grãos, Hortaliças e 
Frutíferas) 
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2.6.4 Ações do SAG nº 0017 Assistir Área Cultivada em Agricultura (em ha) 
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2.6.5 Ações do SAG nº 0018 Assistir Produção em Agricultura (em ton) 
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2.6.6 Ações do SAG nº 0019 Assistir Produtores Rurais em Agricultura Orgânica 
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2.6.7 Ações do SAG nº 0020 Assistir Área em Agricultura Orgânica (em ha) 
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2.6.8 Ações do SAG nº 0021 Assistir Produtores Rurais em Irrigação Localizada 
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2.6.9 Ações do SAG nº 0022 Assistir Área em Irrigação Localizada (em ha) 

3 6 0 3 6 0
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3 3 0
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2.6.10 Ações do SAG nº 0023 Assistir Produtores Rurais em Manejo e Conservação do Solo 
e Água 

1 1 6 6 1 2 0 6

4 6 0

0

2 0 0

4 0 0

6 0 0

8 0 0

1 0 0 0

1 2 0 0

1 4 0 0
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P r o g r a m a d o

R e a l i z a d o

 
2.6.11 Ações do SAG nº 0024 Assistir Área em Manejo e Conservação do Solo e Água (em 
ha) 
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2.6.12 Ações do SAG nº 0025 Assistir Produtores Rurais em Comercialização Agrícola 
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2.6.13 Ações do SAG nº 0026 Assistir Produtores Rurais em Educação Sanitária Vegetal 
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2.6.14 Ações do SAG nº 0027 Assistir Produtores Rurais em Pecuária 

2 9 3 9

2 0 4 3

2 3 7 6

0

5 0 0
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1 5 0 0
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2 5 0 0
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P r o g r a m a d o
R e a l i z a d o

 
2.6.15 Ações do SAG nº 0028 Assistir Plantel (em cabeças de Bovinos, Suínos, Aves, 
Caprinos e Ovinos) 

3 4 3 9 0 3 5

2 6 2 9 6 7 9
2 2 8 0 8 1 7

0

5 0 0 0 0 0

1 0 0 0 0 0 0

1 5 0 0 0 0 0

2 0 0 0 0 0 0

2 5 0 0 0 0 0
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P r o g r a m a d o

R e a l i z a d o

 
2.6.16 Ações do SAG nº 0029 Assistir Produção de Leite (em litros) 

1 2 7 8 5 4 4 01 5 0 0 0 0 0 0

1 8 0 0 0 0 0 0

0

5 0 0 0 0 0 0

1 0 0 0 0 0 0 0

1 5 0 0 0 0 0 0

2 0 0 0 0 0 0 0

2 5 0 0 0 0 0 0

3 0 0 0 0 0 0 0

2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4

P r o g r a m a d o

R e a l i z a d o

 
2.6.17 Ações do SAG nº 0030 Assistir Produção de Carne (em ton) 

2 6 3 2 5

1 1 0 0 0

1 3 6 5 0

0

5 0 0 0

1 0 0 0 0
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R e a l i z a d o
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2.6.18 Ações do SAG nº 0031 Assistir Produção de Ovos (em dúzias) 

1 5 4 8 1 4 0

2 2 9 8 1 1 0

1 4 2 5 0 0 0

0

5 0 0 0 0 0

1 0 0 0 0 0 0

1 5 0 0 0 0 0

2 0 0 0 0 0 0

2 5 0 0 0 0 0

2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4

P ro g ra m a d o
R e a liz a d o

 
2.6.19 Ações do SAG nº 0032 Assistir Área Inundada em Piscicultura (em ha) 
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0
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P r o g r a m a d o
R e a l i z a d o

 
2.6.20 Ações do SAG nº 0033 Assistir Público em Desenvolvimento Social Rural 

6 6 8 1 5 7 6 0

4 3 1 9 9

0
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1 5 0 0 0

2 0 0 0 0

2 5 0 0 0
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P r o g r a m a d o

R e a l iz a d o

 
2.6.21 Ações do SAG nº 0034 Assistir Assentamento de Reforma Agrária 
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2.6.22 Ações do SAG nº 0035 Assistir Famílias em Projetos de Reforma Agrária 
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2.6.23 Ações do SAG nº 0036 Assistir Associações de Produtores em Organização Rural 
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2.6.24 Ações do SAG nº 0037 Assistir Grupos em Organização Rural 
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2.6.25 Ações do SAG nº 0038 Assistir Cooperativas em Organização Rural 
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2.6.26 Ações do SAG nº 0039 Assistir Agroindústrias 

7 8
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2.6.27 Ações do SAG nº 0040 Elaborar Projetos de Crédito Rural 

248 251
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2.6.28 Ações do SAG nº 0041 Realizar Cursos de Capacitação/Profissionalização para 
público Beneficiário 

1 8 1 1 8 8
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2.6.29 Ações do SAG nº 0042 Capacitar/Profissionalizar Público Beneficiário 

2491 2396
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2.6.30 Ações do SAG nº 0044 Assistir Produtores Rurais em Educação Sanitária Animal 

2 0 4 3

2 6 4 5
2 3 7 6

0
5 0 0

1 0 0 0
1 5 0 0
2 0 0 0
2 5 0 0
3 0 0 0
3 5 0 0

2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4

P r o g r a m a d o

R e a l i z a d o

 
2.7- PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA E PARCERIAS : 

2.7.1- PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS COMUNITÁRIOS: 
A EMATER-DF, em função de sua capilaridade na área rural, realiza vários trabalhos 

em parceria com instituições públicas e privadas atuando tanto na mobilização do público 
como na organização dos eventos(Vide QUADRO 2). Destaca-se, dentre os diversos 
eventos realizados, as Ações Comunitárias onde a EMATER-DF, atua como organizador das 
ações que contemplam o desenvolvimento social, cultural e cidadania do trabalhador rural e 
sua família, levando até as comunidades rurais os serviços governamentais e privados nas 
áreas de saúde, educação, segurança, cultura, etc. 

QUADRO 2: Ações realizadas pela EMATER-DF nos últimos três an os 
Famílias 

Beneficiadas 
Famílias 

Beneficiadas 
Famílias 

Beneficiadas 
 

Atividades 

 

Qtde 
2002 

 

Qtde  
2003 

 

Qtde  
2004 

Ações comunitárias 08 7.850 07 5.660 02 2.064 

Feira de Saúde 01 200 01 230 0 0 

Enxovais distribuídos 353 353 320 320 420 420 

Feira Alternativa de 
Planaltina* 

0 0 0 0 09 45.000 

Hortibrasília  01 800 01 1000 01 1.300 

Encontro de Mulheres 
Rurais 

0 0 0 0 01 1.200 

 Fonte: Emater DF 

* Em média participam como feirantes cerca de  305 produtores rurais e artesãos da região. 

Entre os parceiros da EMATER-DF podemos destacar: INTEGRA, CAESB, CEB, 
Secretaria do Trabalho, Subsecretaria para Assuntos do Idoso e Direitos Humanos, 
SEBRAE, SENAR, ISDF, Administrações Regionais, Associação Nipo-Brasileira, Gerência 
de Zoonoses, Casa do Ceará, CDCA, DRT, Instituto de Saúde Mental, Secretaria de Saúde, 
Fundação Nacional de Saúde, SLU, FEDF, FHDF, SESC, INSS, Corpo de Bombeiros, 
Rotary-Lions, DER, SESI, Delegacia da Mulher, SSP/DF (Instituto de Identificação), Clube 
da Mama, Ministério da Defesa, Secretaria de Fazenda e Planejamento, Secretaria de 
Educação, Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, EMBRAPA, Ministério de 
Agricultura Pecuária e Abastecimento, Ministério do Meio Ambiente, Recursos Hídricos e 
Amazônia Legal, UnB, Telebrasília, Conselhos Regionais de Desenvolvimento Rural, 
Associações de Produtores, Sindicato Rural, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, DFA, 
BRB, BB, Câmara Legislativa, CEF, DEFER, DMTU, Fundação Cultural, DIPOVA, ECT, 
FSS, Polícia Civil, Polícia Militar, SENAI e SINE,  entre outros. 
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2.7.2- PARCERIAS PARA DESENVOLVIMENTO DO ESPAÇO RURAL : 

Parceria sob a coordenação do Ministério do Desenvolvimento Agrário –MDA junto à 
EMATER DF, Agência Rural de Goiás e EMATER-MG, com o propósito de estabelecer um 
processo de desenvolvimento territorial com a criação do Território de Águas Emendadas 
(TAE). 

Este território deverá agregar o Distrito Federal, 07 municípios dos Estado de Goiás e 
3 municípios do Estado de Minas Gerais através de um Plano de Desenvolvimento Rural 
Local integrado voltado basicamente para atender os produtores rurais de economia familiar. 

Para a implementação das ações foram realizadas diversas reuniões preparatórias, 
nas linhas de ação selecionadas pelos agricultores que abrangeram questões como 
Comercialização da Produção Rural, a Capacitação de Técnicos e Produtores e a 
Assistência Técnica e Extensão Rural, além de um seminário que definiu as instâncias 
diretivas do território, e reuniões para preparação do Plano de Desenvolvimento Territorial. 

 

2.8- ATUAÇÃO DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL :  

O Conselho de Administração , responsável pela orientação e controle 
administrativo da Empresa, deliberou em 2004, sobre as seguintes matérias: 

1. Criação de um Emprego em Comissão de Assessor Técnico, Símbolo EC-02, na 
Tabela de Empregos da Emater DF; 

2. Doação de Máquinas de Costura elétrica zig zag e semi-industrial overloque à 
Associação de Mulheres Produtoras Rurais da Fazenda Mestre D’Armas de Planaltina 
DF; 

3. Doação de Máquinas de Costura elétrica zig zag e semi-industrial overloque à 
Associação dos Moradores e Produtoras do Córrego do Atoleiro de Planaltina DF; 

4. Prestação de contas do exercício de 2003 da Emater DF; 

5. Norma de Certificação e Declarações da Emater DF ; 

6. Norma de Certificados e Declarações do Centro de Treinamento da Emater DF; 

7. Doação de uma Estação Meteorológica, oferecida pela Fundação Arthur Bernardes; 

8. Autorizar a Emater celebrar o contrato de comodato com a Fundação 
Zerbini/Programa Família Saudável, para ocupação de parte de imóvel situado à DF-
140 km 7,5 – Nova Betânia em São Sebastião; 

9. Aprovação do Manual de Normas Administrativas da Emater DF; 

10. Suspensão do pagamento com ressarcimento dos valores pagos indevidamente em 
conformidade com o parecer jurídico nº08/2004-ASJUR; 

11. Autorizar a Emater DF a aceitar a doação dos equipamentos de informática apontado 
no processo 072.000.212/2004; 

12. Autorizar a Emater DF a aceitar a doação dos equipamentos de informática apontado 
no processo 072.000.243/2004; 

13. Autorizar a Emater DF a aceitar a doação dos bens patrimoniais objetos do convênio 
MAPA nº014/1998 celebrado entre MAPA e a Emater DF apontado no processo 
072.000.235/2004; 

14. Aprovação do Manual de Normas Organizacionais da Emater DF – Procedimento do 
Almoxarifado - ; 
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15. Aprovação do Manual de Normas Organizacionais da Emater DF- Procedimento do 
Encontro de Agentes Patrimoniais; 

 

As atividades do Conselho Fiscal  da Emater DF no exercício de 2004 contidas nas 
Atas 736ª a 759ª foram as seguintes: 

1. Análise do Balancete Mensal de Novembro de 2003 

2. Análise do Balancete Mensal de Dezembro de 2003; 

3. Análise do Saldo da Conta Contábil 112292100 – Mandado de Seqüestro; 

4. Análise do Processo 072.000.227/2003 – Multa de Trânsito; 

5. Análise do Processo 072.000.228/2003 - Multa de Trânsito; 

6. Análise do Processo 072.000.229/2003 - Multa de Trânsito; 

7. Análise do Processo 072.000.230/2003 - Multa de Trânsito; 

8. Análise do Processo 072.000.231/2003 - Multa de Trânsito; 

9. Análise do Processo 072.000.232/2003 - Multa de Trânsito; 

10. Análise do Processo 072.000.233/2003 - Multa de Trânsito; 

11. Análise do Processo 072.000.234/2003 - Multa de Trânsito; 

12. Análise do Processo 072.000.235/2003 - Multa de Trânsito; 

13. Análise do Processo 072.000.236/2003 - Multa de Trânsito; 

14. Visita às Gerências do Centrer, Rio Preto, Taquara, Planaltina; 

15. Análise do Relatório de Auditoria nº 060/2003; 

16. Análise da Prestação de Contas da Emater/DF – Exercício 2002; 

17. Visita a Campo – Campo On-Line (Rio Preto); 

18. Análise da Portaria 885, de 30/12/2002 da Secretaria de Fazenda do Distrito Federal; 

19. Análise da Portaria 485, de 27 de junho de 2003 da Secretaria de Fazenda do Distrito Federal; 

20. Análise do Balancete Mensal de Janeiro de 2004; 

21. Parecer 01/2004 – Conselho Fiscal – Balancetes Mensal de Outubro a Dezembro de 2003; 

22. Análise da Conta Contábil 333900805 – Auxílio Reclusão, o que acarretou mudança da 
nomenclatura da conta, vez que se tratava de Auxílio Creche; 

23. Análise do Balancete Mensal de Fevereiro de 2004; 

24. Parecer 02/2004 – Balancete Mensal de Janeiro de 2004; 

25. Análise do Processo 072.000.121/2004 - Prestação de Contas Anual – Exercício de 2003; 

26. Parecer 03/2004 – Prestação de Contas da Emater/DF – Exercício de 2003; 

27. Análise do Balancete Mensal de Março de 2004; 

28. Análise do Processo 072.000.028/2003 – City Service Segurança Ltda; 

29. Análise do Processo 072.000.029/2004 – Cidade Serviços e Mão-de-Obra Especializada Ltda; 

30. Análise das 2004NL00122, 2004NL00123, 2004NL00124, 2004NL00125, 2004NL126, 
2004NL00127, 2004NL00128, 2004NL00129, 2004NL00130, 2004NL00131, 2004NL00502, 
2004NL00503, 2004NL00504, 2004NL00505; 

31. Parecer 004/2004 – Conselho Fiscal – Balancete Mensal de Fevereiro de 2004; 

32. Análise do Balancete Mensal de Abril de 2004  - Solicitação esclarecimento das contas 
331901600; 
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33. Parecer 05/2004 – Balancete Mensal de Março de 2004; 

34. Análise do Balancete Mensal de Maio de 2004; 

35. Solicitação de detalhamento do saldo da conta contábil 331901114 – Complementação de 
Vencimentos e Salários; 

36. Solicitação de Parecer Jurídico sobre a não inserção de cláusula no Acordo Coletivo de 
Trabalho, que respaldasse os valores que percebiam 14 (quatorze) empregados, a título de 
Complementação de Remuneração Nominal – Conta Contábil  331901114; 

37. Parecer 06/2004 – Balancete Mensal de Abril de 2004; 

38. Parecer 07/2004 – Balancetes Mensal de Maio e Junho de 2004; 

39. Parecer 08/2004 – Balancete Mensal de Julho de 2004; 

40. Parecer 09/2004 – Balancete Mensal de Agosto de 2004; 

41. Análise do Manual de Normas Organizacionais – Concessão de Diárias e Transportes da 
Emater-DF; 

42. Análise do Processo 072.000.147/2004 – Diárias; 

43. Análise do Processo 072.000151/2004 – Diárias; 

44. Análise do Parecer Jurídico 08/2004 – Complementação Remuneração Nominal 

45. Análise dos Acordos Coletivos de Trabalho de 1996 a 2004; 

46. Análise do Processo 072.000.229/2004 – Concessão de Diárias; 

47. Análise do Relatório de Auditoria 058/2004 – Corregedoria Geral do DF; 

48. Projeto de Valorização Patrimonial; 

49. Análise do Processo 072000189/2000 – Convênio FAP/DF (em análise); 

50. Análise do Processo 072000200/2002 – Aquisição de 02 (dois) computadores e 02 (duas) 
impressoras – Convênio FAP/DF ( em análise); 

51. Análise do Processo 072000059/2004 – Fundo fixo; 

52. Análise do Balancete Mensal de Outubro de 2004 

53. Análise do Balancete Mensal de Novembro de 2004. 

 

2.9- PLANO DE CONTENÇÃO DE GASTOS E GERAÇÃO DE RECEITAS PRÓPRIAS: 

Algumas medidas significativas, foram e/ou continuaram sendo implementadas e 
incorporadas à rotina de trabalho da empresa, visando a racionalização das despesas e da 
gestão administrativa, tais como:  

• Programação para uso de veículos; 

• Uso de veículos fora do horário de trabalho, somente com autorização prévia da 
chefia imediata; 

• Triagem de cotas, cronograma de distribuição e de uso de material de estoquede 
almoxarifado;  

• Acompanhamento de contratos e convênios existentes, bem como a aceleração 
de ajustes na busca geração de recursos, 

• Administração rigorosa dos contratos de manutenção de veículos, visando baixar 
os custos dos serviços e da reposição de peças; 
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• Campanha permanente de racionalização de água e luz, combustíveis e cópias 
xerográficas;  

• Controle dos gastos com telefonia fixa e celulares(os custos vem sendo mantidos 
nos mesmos níveis a quatro anos); 

• Análise e aprovação das solicitações de compra pela Diretoria; 

• Busca de trabalhos em parceria com o Ministério do Desenvolvimento Agrário – 
MDA e Fundação Rural, com o objetivo de manter ou ampliar os serviços 
prestados com fontes de financiamento independentes do Tesouro do GDF; e 

• Implantação do sistema de agentes patrimoniais, para controle do acervo 
patrimonial distribuído em 17 unidades descentralizadas, diminuindo custos com o 
controle e otimizando o sistema de acompanhamento patrimonial. 

 

Concomitante aos esforços para contenção de despesas, procurou-se por outro lado, 
ampliar a arrecadação de receitas próprias, conforme descrito abaixo: 

Origem da Receita Valor R$ 

Contratos de Responsabilidade Técnica, Elaboração de Projetos e 
Prestação de Serviços de Assistência Técnica 

146.651,68 

Elaboração dos Planos de Utilização 52.303,19 

Venda de Publicações Técnicas e Ressarcimento Diversos 192.755,33 

Total 391.710,20 

3- DIAGNÓSTICO DO DESENVOLVIMENTO DA UNIDADE EM 200 4 

3.1- AVALIAÇÃO DAS REALIZAÇÃOES : 
Os resultados dos trabalhos da EMATER DF estão diretamente relacionados ao 

desenvolvimento humano, social e tecnológico que, por conseqüência, leva ao 
desenvolvimento do espaço rural. Apesar da definição ampla de desenvolvimento do espaço 
rural, podemos afirmar que as ações da empresa ocorrem em diversas dimensões: social, 
econômico, tecnológico, ecológico-ambiental, político, institucional e legal. 

Assim, a empresa atua tanto na Extensão Rural , através do seu processo educativo 
de compartilhar conhecimentos, levar cidadania e motivações, difundir experiências e de 
buscar constantemente a valorização das competências e habilidades do seu público 
beneficiário; quanto atua na Assistência Técnica  levando capacitação gerencial e 
tecnológica para os agricultores. 

O público beneficiário  dos serviços prestados pela EMATER-DF abrange não 
somente os moradores da área rural e da periferia de características agrourbanas, mas 
também o público urbano que desenvolve atividades de horticultura e fruticultura nos lotes 
urbanos assim como aqueles que possuem atividades de produção no espaço rural, seja na 
agropecuária ou outras como turismo rural, restaurantes, etc. São desenvolvidos trabalhos 
específicos voltados para os diferentes segmentos populacionais abrangendo jovens, 
mulheres e idosos. 
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Durante o ano de 2004 foi programado o atendimento a cerca de 6500 produtores 
rurais , como público prioritário da empresa. Este público recebe um acompanhamento mais 
intensivo, com a prestação de serviços para toda a família rural, em diferentes atividades e 
com a repetição dos atendimentos ao longo do ano, para avaliar os resultados e propor 
novos trabalhos, tanto na área social quanto na área técnica. 

O atendimento ao publico, denominado “outros beneficiários”,  inclui crianças de 
escolas rurais e de periferia, assim como público urbano em geral que participam de 
palestras educativas, orientações técnicas e cursos, entre outras atividades executadas pela 
EMATER-DF. Embora tenha sido planejado cerca de 60.000 pessoas atendidas como 
“outros beneficiários”, o advento da endemia de Hantavirose  e o envolvimento da 
EMATER-DF como entidade chave na solução do problema, elevaram muito os índices 
alcançados. 

Tendo em vista sua atuação na área rural, principal foco da doença; e a importância 
do combate a esta endemia, no contexto do Governo do Distrito Federal, algumas ações 
programadas em outros programas e projetos foram canceladas ou adiadas, e as equipes 
locais da EMATER-DF assumiram a coordenação das atividades locais para combate e 
prevenção da doença num esforço concentrado que explica o alcance no SAG nº0014 e 
principalmente dos SAG nº 0015 e 0033 bastante acima do programado. 

Deve-se ainda considerar que o contato mais intenso das equipes técnicas da 
EMATER-DF junto a população rural e peri-urbana, gerou uma demanda de atendimento do 
público beneficiário em outras áreas de trabalho aumentando o número de outros serviços 
prestados, e consequentemente índices de alcance melhores também em outras atividades 
executadas pela instituição. 

Mas, sem dúvida, foi no Programa estruturante do PRÓ-RURAL o chamado PRÒ-
RURAL Social onde ocorreu a maior concentração dos esforços( vide quadro 3, abaixo). As 
atividades inerentes ao saneamento rural, entre elas o combate a Hantavirose, alcançaram 
um número altamente expressivo de atendimentos, e resultados reconhecidos pelas 
instituições do GDF que atuaram em parceria com a empresa. 

QUADRO 3: Ações Sociais desenvolvidas no âmbito do PRÓ-RURAL Social  

QUANTIDADE DISCRIMINAÇÃO UNID. 
2002 2003 2004 

 .Saneamento rural famílias 800 849 43.199 
 .Alimentação e nutrição famílias 2.913 2.322 8.434 
 .Saúde da família famílias 2.763 2.615 1.309 
 .Artesanato famílias 3.322 3.452 623 
 .Org. Social/Benefícios famílias 5.279 1.941 2.458 

FONTE: EMATER/DF 

Também no campo social, que foi estabelecido como prioridade da atual gestão 
administrativa, foram desenvolvidas atividades de organização social , SAG nº0034, 0035, 
0036, 0037 e  0038. A cooperativa para comercialização de hortaliças, situada no Núcleo 
Rural de Taquara - Cootaquara, a Cooperativa Leite de São Sebastião e a cooperativa de 
produtores e artesãos de Planaltina – Rurart, são exemplos de trabalhos de apoio 
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da EMATER-DF às iniciativas comunitárias e às organizações de produtores, trabalhadores 
rurais, mulheres e jovens, que permitiram a inclusão social dos segmentos sociais excluídos 
e viabilização das atividades agropecuárias. 

A atuação programada foi cumprida e até mesmo superada em cerca de 60% no caso 
de assistência de associações de produtores. Os resultados podem serem explicados tendo 
em vista que os recursos humanos disponíveis passaram a ter maior disponibilidade de 
trabalho diante do término do convênio com o INCRA, o que diminuiu o atendimento aos 
assentamentos. 

Para 2005 está em negociação a possibilidade de novas parcerias que permitam o 
retorno do atendimento mais amplo aos assentamentos de reforma agrária, da região da 
RIDE, com a contratação de técnicos para atuarem sob a coordenação da EMATER-DF. 
Estas negociações permitirão aumentar a abrangência dos serviços sem perder de vista as 
prioridades para atendimento do social, determinadas pelo governo distrital, e manter a 
qualidade e abrangência nas atividades já desenvolvidas. Concomitantemente serão 

ampliados os esforços nas ações em parceria com o Ministério de Desenvolvimento Agrário, 
principalmente no que diz respeito à implantação do Território de Águas Emendadas (TAE) e 
de capacitação das lideranças locais. 

Diretamente interligada com a organização é trabalhada a  capacitação e 

profissionalização  da população rural, SAG nº 0042 e 0043.  Esta ação é fundamental para 
a melhoria da qualidade da mão-de-obra e o aumento da renda dos pequenos produtores e 
trabalhadores rurais, e esta vinculada diretamente ao resultado de desenvolvimento das 
comunidades rurais. A EMATER-DF realiza diversos cursos de capacitação e 
profissionalização no seu Centro de Treinamento, alguns dos quais com apoio do PRONAF 
(Programa Nacional de Agricultura Familiar). Não obstante sua importância estas atividades 
tiveram um alcance abaixo do programado devido a concentração de esforços no combate a 
Hantavirose; entretanto deverá ser retomada com a mesma intensidade, no decorrer de 
2005. 

No acompanhamento das atividades agropecuáriasatividades agropecuáriasatividades agropecuáriasatividades agropecuárias SAG nº 0016 ao SAG nº 32, e SAG nº 0016 ao SAG nº 32, e SAG nº 0016 ao SAG nº 32, e SAG nº 0016 ao SAG nº 32, e 
SAG nº 0039, SAG nº 0039, SAG nº 0039, SAG nº 0039, 0040 e 0044, 0040 e 0044, 0040 e 0044, 0040 e 0044, que são as ações desenvolvidas tradicionalmente pela empresa, 
no atendimento do seu público prioritário, conseguimos, no geral, manter índices de 
desempenho um pouco acima do programado. Os resultados abaixo do esperado em 
agricultura orgânicaagricultura orgânicaagricultura orgânicaagricultura orgânica, SAG nº 0019, SAG nº 0019, SAG nº 0019, SAG nº 0019 e 0020,e 0020,e 0020,e 0020, são devidos a um acomodamento neste nicho de 
mercado com saída de alguns produtores, embora a área tenha se mantido a mesma. 
Também na área de irrigação localizada SAG nº 21 e 22 irrigação localizada SAG nº 21 e 22 irrigação localizada SAG nº 21 e 22 irrigação localizada SAG nº 21 e 22 o trabalho realizado ao longo dos 
anos, consolidou resultados práticos que vem diminuindo a necessidade da empresa em 
assistir os produtores rurais nesta atividade. 

Outro trabalho consolidado pela empresa, mas que apresenta um alto nível de 
demanda em assistência técnica permanente, é o atendimento a OlericultOlericultOlericultOlericultores compreendido ores compreendido ores compreendido ores compreendido 
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no SAG nº 0016, 0017 e 0018. no SAG nº 0016, 0017 e 0018. no SAG nº 0016, 0017 e 0018. no SAG nº 0016, 0017 e 0018. A Olericultura é a atividade de maior relevância do ponto de 
vista sócio-econômico no espaço rural. Por ser de produção intensiva, altamente 
demandante em mão-de-obra e ter bom valor agregado, esta atividade acaba gerando 
muitos empregos, renda e dinâmica na economia regional. O apoio da EMATER-DF a esta 
atividade vem se dando fundamentalmente no desenvolvimento e disseminação de 
inovações tecnológicas, informações sobre agregação de valor, sanitização dos produtos 
(Pró-Folhosas)1, mercado e da cadeia produtiva como um todo. Como destaque deste 
período podemos citar: a)o incremento da plasticultura, que permite a produção de olerícolas 
no período de entressafra; b) o aumento significativo da produtividade, com conseqüente 
absorção de tecnologia; c) o aumento na geração de empregos e renda e d) o auxílio na 
redução do impacto ambiental (uso de agrotóxicos e da quantidade de água). Tal tecnologia 
foi adotada pelos produtores de forma bastante intensa, o que tornou o Distrito Federal um 
pólo irradiador da tecnologia, além de exportador de excedentes da produção para outras 
regiões do País.  

Embora o número de cabeças dos rebanhos do Distrito Federal não sejam 
significativos, se comparados em nível nacional,  podemos também destacar como trabalho 
importante as ações do SAG nº0044, relativas a educação sanitária animal, que ajudam a 
manter a região Centro Oeste como zona livre de aftosa e outras doenças, e portanto 
habilitada para efetuar exportações dos produtos derivados do seu rebanho bovino, 
influenciando inclusive na balança comercial do país. 

3.2- DIFICULDADES ENCONTRADAS : 
O quadro de recursos humanos da empresa está defasado, necessitando de contratar 

pessoal de diversas áreas para compor a sua equipe multi-disciplinar. Em muitas Unidades 
Locais estão faltando técnicos das Ciências Agrárias e da Área Social. As demandas 
geradas pelo governo e pela sociedade para execução de Políticas Compensatórias e de 
Desenvolvimento Sócio-Econômicas, no espaço rural estão aumentando a cada dia. Embora 
a população rural esteja em decréscimo o número de atendimentos voltados para o espaço 
rural e peri-urbano aumentou significativamente nos últimos anos, o que obriga a empresa a 
direcionar a força de trabalho existente para algumas prioridades imediatas de governo, 
deixando a descoberto outras atividades importantes e/ou tradicionalmente executadas pela 
empresa. 

A fim de atender melhor as demandas dos clientes da EMATER-DF, foi realizada uma 
pesquisa junto aos nossos clientes com objetivo de prestar serviços que melhor satisfaçam 
as necessidades do público beneficiário da empresa. Tendo em vista a apresentação dos 
resultados desta pesquisa para os servidores da empresa, em um seminário no final do ano, 
espera-se a inserção no planejamento de 2005 de atividades que venham contemplar as 
necessidades levantadas pelos clientes, dentro das possibilidades do atual quadro de 
servidores. Entre as principais estão: a) investir em mais ações interinstitucionais e sociais, 
b) empenhar mais na elaboração de cursos de capacitação profissional e c) ampliar a 
realização de eventos, nas propriedades rurais, aos sábados, pela manhã. 

No mesmo sentido estão sendo envidados esforços para recomposição da frota de 
veículos, aquisição de computadores, equipamentos de audio-visuais e outros equipamentos 
e materiais de apoio as atividades exercidas( SAG nº 003, 007, 008 e 0047 ). A aquisição de 

                                            

1 o Pró-Folhosas e um programa de saneamento do processo de produção, transporte e 
comercialização de hortaliças folhosas no Distrito Federal 
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10 veículos prevista para o ano de 2005, a aquisição de 13 computadores, visando 
renovação, substituição dos equipamentos de informática, no ano de 2004 e a parceria com 
a Fundação Rural, que disponibilizou uma série de equipamentos de informática e audio-
visuais, ainda não são o suficiente para o quadro atual de servidores desenvolver suas 
atividades de forma a utilizar todo seu potencial de trabalho e com a obtenção dos melhores 
resultados. 

3.2- IMPACTOS DECORRENTES DA ATUAÇÃO DA EMATER-DF: 
A atuação da EMATER-DF ocorre de forma diversificada atingindo o segmento social 

rural e também o público urbano que mantém atividade e/ou interesse na área rural. A 
intervenção dos técnicos da empresa, nos processos produtivos primário, secundário e 
terciário, promove reflexos positivos na geração de emprego e na dinamização da economia 
local. Da mesma forma, a instituição incrementa o desenvolvimento do capital humano com 
cursos e ampliação dos processos organizativos, os quais facilitam a inserção da população 
no mercado de trabalho de forma direta, e indiretamente aumentam a produtividade do 
Distrito Federal como um todo. 

Para demonstrar alguns dos impactos gerados pelo serviço prestado pela Empresa 
foram selecionados três indicadores de desempenho apresentados a seguir  

 
3.2.1- IMPACTOS SOCIAIS -  EMPREGOS GERADOS: 

3 2 4 2 3 3 2 2 8 6 3 3 0 6 7

0
5 0 0 0

1 0 0 0 0
1 5 0 0 0
2 0 0 0 0
2 5 0 0 0
3 0 0 0 0

2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4
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3.2.2- IMPACTOS ECONÔMICOS - ICMS PRESUMIDO PARA A  PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA(EM MILHÕES DE 
R$): 
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3.2.2- IMPACTOS ECONÔMICOS -  VALOR DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA(EM MILHÕES DE R$): 
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4- INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

4.1- A Assistência Técnica e Extensão Rural, atividade típica e obrigatória do Estado, artigo 
187, inciso IV da Constituição Federal e artigo 344  inciso XII da Lei Orgânica do DF , 
tem fundamental importância para o Governo na viabilização de suas políticas setoriais, 
merecendo destaque, a sua ação como agente de desenvolvimento rural e do seu cunho 
sócio-econômico. 

4.2- A execução do orçamento para as ações programadas no ano de 2004, foi incluída no 
Relatório de Atividades. 
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